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1. Introdução 

A agricultura familiar desempenha um papel fundamental na produção de alimentos e 

na manutenção das comunidades rurais brasileiras, especialmente na região Norte. No entanto, 

enfrenta uma série de desafios estruturais, como a escassez de assistência técnica, dificuldades 

de acesso ao crédito rural e políticas públicas pouco efetivas. A extensão rural, quando alinhada 

às realidades locais, tem potencial para transformar essas dificuldades em oportunidades 

(Caporal; Dambrós, 2017). Como destaca Tenório (2022), é preciso romper com a centralidade 

do agronegócio e valorizar a resistência agroecológica como ferramenta de emancipação e 

preservação dos territórios. 

Este trabalho relata a vivência agroecológica realizada por estudantes do curso de 

Agronomia do Instituto Federal do Pará (IFPA), em uma propriedade familiar localizada no 

assentamento Padre Josimo, no município de Conceição do Araguaia-PA. O objetivo foi 

proporcionar uma imersão prática no cotidiano rural, permitindo o diálogo entre o 

conhecimento técnico e os saberes tradicionais do campo. 
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2. Metodologia 

A vivência ocorreu entre os dias 5 e 9 de maio de 2025, na Chácara Santa Maria, 

situada no setor Jenipapo 1 do assentamento Padre Josimo, sul do Pará. A propriedade, 

pertencente ao senhor Manoel (conhecido como "Machado"), possui aproximadamente 38 

hectares e desenvolve atividades típicas da agricultura familiar, com ênfase na produção de 

farinha de mandioca, coleta e comercialização de castanha de caju, carvão vegetal e frutas. 

Durante os cinco dias, foram realizadas atividades práticas como colheita e processamento da 

mandioca, capina manual, visita a propriedades vizinhas e entrevistas informais com o produtor. 

A metodologia adotada foi qualitativa, com observação participante, registro fotográfico e 

anotações em diário de campo, permitindo uma análise reflexiva da experiência vivenciada. 

3. Resultados/Discussões 

A vivência revelou a complexidade e a resiliência presentes no cotidiano dos 

agricultores familiares. Observamos práticas de manejo baseadas no conhecimento empírico, 

destacando-se a produção artesanal de farinha de mandioca. O processo, que envolve colheita 

manual, ralação, prensagem e torra, demanda grande esforço físico e criatividade na utilização 

de recursos improvisados. Também constatamos a ausência de assistência técnica continuada, 

o alto custo dos insumos e a dificuldade de comercialização como obstáculos recorrentes. 

O diálogo constante com o produtor possibilitou uma compreensão mais profunda 

sobre o papel da extensão rural, que deve considerar as realidades locais e valorizar os saberes 

dos agricultores. A experiência também evidenciou a importância das redes de solidariedade 

entre vizinhos e da diversificação das fontes de renda para a sustentabilidade das unidades 

familiares. É necessário também observar que, na Amazônia Legal, 83% dos produtores são 

pequenos agricultores que praticam a agricultura diversificada, e que necessitam de políticas 

públicas efetivas e adaptadas às suas realidades (Homma, 2024). 

 

4. Considerações Finais 
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A vivência proporcionou um aprendizado significativo, tanto técnico quanto humano, 

sobre a realidade da agricultura familiar na Amazônia Legal. A experiência fortaleceu nossa 

percepção de que a agroecologia e a extensão rural crítica são caminhos promissores para 

promover justiça social e sustentabilidade no campo. Reforça-se a necessidade de políticas 

públicas que garantam assistência técnica adequada, crédito acessível e valorização dos saberes 

locais (Vieira; Buainain, 2024). Como futuros profissionais da área, reafirmamos o 

compromisso com uma atuação ética, sensível e transformadora. 
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